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A agropecuâria.ê antes de tudo um
problema nacional, com soluções que
exigiriam do governo uma política. a
médio e longo prazo e que. não se mo­
dificasse por casuismos e interesses de
"grupos". A partir de um planejamen­
to abrangendo: preço para o produtor,
margem de lucro compatível para o ín­
termediârlo e preço final não muito al­
to para o consumidor, aliado a local
próprio para estocagem e distribuição
teríamos alcançado um ponto se não o
ideal, perto. Falando de Paraibuna
sentimos. que há muito a se fazer para
o povo da zona rural, carente de infor­
mações e de' apôio,principalmentc
quandose trata de estradas rurais, pois
atualmente as nossas estão praticamen­
te abandonadas pela atual administra­
ção municipal. Juanto aos peeuaristas,
os preços da arroba do boi gordo de­
pendem de boas pastagens e as do mu­
nicípio precisaniser completamente
restauradas, pois praticamente se aca­
haram. Acredito que qualquer admi­
nistração municipal honesta deveria se
preocupar verdadeiramente com o ho:­
mem do campo, o que infelizmente a
nossa atual não fez em mais de cinco
anos de prefeitura. Necessitamos dar
ao homem do campo informações que
permitam ao mesmo plantar o que
mais renda .na época da safra com me­
nores investimentos e maiores lucros
para quem produz. Como? Quando?
Aonde? São perguntas que os ruralis­
tas deveriam saber onde encontrar as
respostas mas que em Paraibuna não
as têm, pois a administração munici­
pal atual não se preocupa com o ru­
ralista e sim com as suas obras faraô­
nicas que não trazem benefícios ne­
nhumpara a coletívidade. .

Acredito na criação de um BALCÃO
DE I~FORMAÇõESonde o homem do
campo pudesse encontrar todo tipo de
orientação para os seus problemas tais
como: onde comprar a melhor semen­
te pelo 'menor preço; onde estocar sua
colheitil com segurança e por um pre­
ço minimo, quando vender para obter
maiores lucros e não ser ludibriado pe­
los atravessadores. Acredito ainda na
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criação de um PLANTÃO SOCIAL na
Prefeitura, parn atender o povo caren­
te da zona rural nos casos de interna­
ção fora do município, o que atualmen­
te não temos.

Acredito ainda que a Administração
Municipal deva ser voltada para forta­
lecer as atívídades rurais, pois assim,
poderíamos voltar a ser um dos mais
importantes municípios do Vale do Pa-
r~bL .
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ROBERTO CELESTE

Os agropecuaristas paraíbunenses,
como de resto ocorre em todo o País.
se constituem em autênticos heróis;
tais e tamanhas as dificuldades que en­
contram para exercitarem sua ativída­
de. Eles se mantêm nos campos quase
por teimosia. .

Com efeito, tanto órgãos governamen­
tais, como entidades ligadas ao setor
agropecuário, deixam 'muito· a dese­
jar no trato e atenção para com o ho­
mem do campo.

Não será demais dizer ser ele um
desasistidoe até desrespeitado. Usado
demagógica e iuescrupuloeamente por
interesses ora políticos, ora econômi­
coso

O Brasil, de modo geral, carece de
uma política séria e efetívamente vol­
tada para os campos. Politici que ve­
nha reconhecer e recompensar o tra­
balho do homem na .terra, garantin­
do-lhe segurança e estabilidade. Po­
lítica que ofereça assistência erediti­
ela, econômica, social, educacional e
à saúde.

A nível municipal, entretanto, é
possível adoção de medida e compor-

tarcientos que possam minorar esse es­
t.ado de coisas. Entre elas citamos:

- Adoção de um programa que ga­
ranta as estradas rurais em boas con­
dições de. conservação, pois é ímpres­
clndive] que os rurieolas possam se
locomover e transportar seus produ­
tos com segurança. Para isso, criare­
mos na Prefeitura de Paraíbuna a in­
fra estrutura necessária, que não es­
tará atada aos padrões até hoje vigen­
tes, porque lnsatisfatôríos e ultrapas­
sados.

- Cabe aos órgãos, entidades e au­
toridades, públicos e privados, esta­
belecidas no âmbito do município,
irem de encontro ao homem do cam­
po, e não aguardarem que eles ve­
nham buscar a assistência de que ne-

• cessitam. O rurícola precisa e merece
ser melhor atendido e amparado. Sua
ativídade é por demais importante e
merece ser tratada com inteira prio­
ridade.

Incentivar' e fomentar práticas
associativas e cooperativas, pois a
união faz a força. Unidos os agrieul­
tores enfrentarão melhor as dificulda­
des e os problemas que lhes são co­
muns.

- Propiciar condições à análise e
revisão constantes das práticas agrí­
colas e pecuárias.

- Coordenar estudos e promover
eventos que venham desenvolver o se­
tor agro Pastoril.

- Incentivar, colaborar e partici­
par efetívamente de campanhas e ini­
ciativas educacionais e de assistência
preventiva à saúde do homem do cam­
po.

- Possibilitar o constante inter­
câmbio e entrosamento de todos os ór­
gãos com atuaçâo direcíonada para a
zona rural c para o homem rural, de
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sorte, a obter-se maior produtividade
na ação conjunta e individual de ca­
da entidade.'

O agro-pecuarísta necessita ser mais
respeitado em sua condição humana
e como responsável que é pela pro­
dução de bens primários e vitais à so­
brevivência .de todos os homens.
Paraíbuna, 07 de Setembro de 1982
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CLóVIS FARIA BARBOSA

~ agropecuartsta e' como Presi­
dente do Sindicato que congrega e as­
siste os agropecuaristas locais, tenho

. algumas posições bem definidas no que
respeita aos nossos problemas.

Antes de tudo, deixo claro que mui­
tos problemas advém'de falhas da po'
lítica nacional aplicada ao homem' dr,
campo.

Falta de assistência de todo tipo, co­
mo técnica, social, credíticia, faz do
homem rural um marginalizado, pres­
tes a vender sua terra e a morar na ci­
dade, empregando-se e empregando os
filhos, passando a viver de salário.

Enquanto o Governo não der ao ho­
mem do campo vida mais fácil, mais
confortável, melhore-enfim, do que a
vida nas cidades, os campos continua­
.rão a ser despovoados e as cidades su-

,.Jerpovoadas. O êxodo é decorrência
das más condições de vida, na zona ru··
ral.

O que fazer, no âmbito do Municí­
pio? .

Várias coisas: melhor assistência, o
que vem realizando o Sindicato Rural
de Paraibuna. Maior lucratividade do
trabalho rural. Esse ponto é impor­
tantíssimo, mas, compete à política
nacional fixar o ruralista no campo
através do aumento de seus lucros nas
atlvidades rurais. Enquanto isso não
for feito,' a migração do campo para à
cidade continuará, contra os interesses
reais dó homem do campo e do país.

Melhores condições de vida na zona
rural: melhores estradas, melhores mo­
radias, água e esgoto, etc.

Crédito fácil e barato: quanto a is­
so, a situação do agropeeuarista é pés­
sima. A União compete resolver esse
problema.

Assistência técnica. Mudança de hâ­
bitos e de práticas obsoletas e inefica­
zes que devem, através de aplicação de
técnicas modernas, ser conseguidas.

Mais amparo, mais cultura geral e
específica para o rurícola.

No campo municipal, é imprescindí­
vel' que o Prefeito seja ligado ao cam­
po e ao homem do campo e, assim,
seja o administrador, não só da Cida­
de, mas da 'zona rural de Paraibuna,
integrando-a ao município e mtermos
de administração.

Declaro para .08 .levídos fins, que
encontra-se extraviado o talão deaNo­
ta Fiscal do produtor Rural de n.o
001 a 050 pertencente a mim, Otávio
Gonçah;es da Fonseca, residente n~
Bairro do Espírito Santo em Paraí­
buna-SP.

Por ser verdade firmo o presente.
Paraihuna, 5 de agosto de 1982 ­
Otávio Gonçalves Fonseca.
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Roberto Carnargo é fazendeiro desde
que nasceu. Dele se costuma dizer que
«nasceu num lombo de cavalo». Seus ir­
mãos e seus primos são fazendeiros -. Seu
pai é fazendeiro. O pai de seu pai tam­
bém era fazendeiro. O .paí do pai de seu
pai também foi um fazendeiro. Toda
sua família é de fazendeiro. Várias ge­
rações de Camargo foram fazendeiros.
E muita bobagem. É experiência prã
nego nenhum botar defeito.

Faço este Intrõíto para contar que fi­
quei sabendo que o : Roberto Camargo
estava vendendo seu gado leiteiro. Va­
cada de primeira, tudo cruzadona, pin­
tada, a que dá menos enche um balde
de 12 litros de manhã. Algumas ele ti­
nha apanhado do Nicanorzinho, outra
boa referência da excelência do gado.
Me contaram em prímeíra mão que o
Roberto estava liquidando o gado a um
preço convidativo.

Meti o talão do BANESPA no bolso e
me mandei prã Fazenda Fartura, como
quem não quer nada. E fui assuntando.
Produção desta prá cá; procedência da­
quela pra lá, aquela conversa de cerca
lourenço, exagerando nos defeitos dos
animais que estavam me interessando. O
Roberto, que não é besta, sacou logo:

- Olha aqui Pagê. Sou teu amigo,
amigo mesmo e não vou te vender estas
vacas, por dinheiro nenhum. .

De cara não entendi o que ele estava
querendo dizer e achei aquela conversa
meio esquisita, ofensiva até.

- Sabe por que não vou te vender?
Porque você vai perder dinheiro. E jo­
gar dinheiro fora. Estou desiludido, lei­
te não dá, não dá mesmo. Tentei de tu­
do, holandesa, cruzada, Gir, botei ração,
tirei ração, usei só Iarelínho, parti pro
triturado da Cooperativà, utilizei ceva­
da, rolão, tudo. E o leite só dando pre­
juízo.

- Que que é isso, Roberto - aduzi
lozo. me recompondo do susto inicial.
Agora que o pessoal tá saindo do leite
que é a hora de entrar. E como ação na
Bolsa de Valores: o segredo está en
comprar ações na baixa.

- Não adianta, Pagê. Há alguns anos
eu raciocinei assim e Veja no que deu.
O leite não dá nem pra pagar as despe­
sas da Cooperativa. Isso sem contar os
camaradas. Nesses anos todos só acumu­
lei prejuízos. Se não planto uns feijões,
se não faço uns rolos estava perdido.
Eu desisti. Amigo meu não deixo fazer
esta besteira. Leite é fria.

E continuou, ar desiludido, meio trís­
te: «eu gosto de tirar leite, ver a vaca­
da de manhã, mugindo, a alegria dos
bezerros correndo ao sol. Mas não dá.
Vou meter o tratar nessas capíneíras e
vou tacar gordura e braquíáría em tudo.
Vou viver de invernar gado. Arrendei
umas terras lá pras lados do Pinhal, vou
vender a vacada de leite, 'comprar umas
vaquinhas pé-duro, uns garrotes, u.n

Mais bancos
\lais um banco chega a Paraibu1\«.

I~esta vez é a agência da Caixa Bconó­
mica Federal, cue se instalará bre\:·ame.~·

te bem em frente ao Banco do Brasíl,
que For sinal também será tran~forma­
da em agência autônoma a partir de ~
de outubro oróxírno, pois até então VI'

nna funcionândo somente como Posto
dê Crédito Agrícola.

É claro que a população ficou conten­
te com isso e fez se senitr O éco das
boas!1oticias, uma vez oue as duas ca­
eas bancárias existentes na cidade não

~

GIGOLO
DE VACAS

Pazê
bom boi Nelore e vou torar meu barco,
Ah .. , ia me esquecendo: vou dispensar
3 dos meus 4 camadas. Com um homem
só dá prá tocar toda a fazenda. Na épo­
ca de plantar ou colher, contrato uns
«bóias-frias».

Saí desiludido. Estava com .dinheiro,
a vacada era ótima, o preço excelente.
mas o Hoberto fechou questão. Só ven­
dia prá inimigo ou desconhecido desavi­
sado.' «Pagê, tirar leite é a maneira
mais feliz de se empobrecer que eu co­
nheço», concluiu ele do alto de sua sa­
piência. :t

Cheguei no sítio ainda em dúvida so­
bre o que ele tinha me falado. Racioci­
nei bem e percebi que havia tido um
verdadeira aula de como não se Iazs
bobagem. Peguei os envelopes deste an
da Cooperativa e comecei a contabil
zar os prejuízos acumulados com o le
te: até abril deu uns 300 mil cruzeiro,
Pensei ~om meus botões:. «se eu depei
desse dlSS0 prã viver estava frito».

O Roberto Camargo tinha razão. Nã
precisa ter a bagagem dele prã sabe
que leite não dá. E só saber aritmética
saber fazer as quatro operações, cont
nhas de somar, diminuir, dividir e mu
tiplicar, principalmente multiplicar o
prejuízos. «E, o leite não dá. O govei
no não deixa», foi a minha conclusão.

Pra esfriar a cabeça, resolvi pegar o.
Jornais do dia. E lá estava a notícia
produtores de leite de todo o Brasil fe
ram a Brasília solicitar de um burocra
ta qualquer, desses que nunca víran
uma vaca na vida, a fixação do novt
nreco do leite. .a nf.ve~ de produtor. E (

que mais enraívece a ge~1te é sa-bEir que
os produtores estão pedindo apenas um
pre~o que possa .cobrir o custo da pro­
~uçao. E nem assim o homem se sensíbí­
líza. Os argumentos são ínsorísmãveís
os estudos. comprovam a evolução d9
preço dos insumos e eles Só querem a
equiparação. Mas nada demove a pedra
de gelo em que se transformou o buro­
c:ata. A única coisa que ele sabe que
nao pode refrear é a alta constante e
in~x?ráv'el do preço da ração e dos re­
médios para gado, cujos setores estão
nas mãos de multinacionais.

Não tenho mais luzes. Não tenho a
bagagem do Roberto Carnargo, Mas
qualquer pessoa medianamente informa­
da sabe que, se o preço do leite para o
produtor não cobrir seu custo ele pára
a produção. e muda de ramo que nin­
guém é relógio para trabalhar de gra-

estava comportando o atendimento ao
']:'úblico. Nisso vale ressaltar as reclama­
ções constantes da população, em rela­
~·ão a agência do Banespa, que por vá­
rias vezes, os clientes enfrentaram chu­
va, pois era tanto o movimento e tão
pequeno o espaço de aténdimento ao
público que a fila saia pela calçada.
Mas nisso sabe-se que logo, logo a agên­
cia será transferida para um novo pré­
dio, que serã construído ao lado do cio
nema (ex-cinema).

Somando-se tudo isso, < Pararnuna de­
verá, dentro em breve estar bem servida
de agências bancárias. Isto é quase, co­
mo querem afirmar algumas pessoas,
pois; com a saída do Banco Econômico

ça. Se uma grande parte de produtores
parar de tirar leite a produção cai e o
País tem de importar o produto. Só no
ano passado, o Brasil importou 24 mil
toneladas de leite em pó, logo nós que
temos de exportar de qualquer maneira
para tentar equilibrar o balanço de pa­
gamentos. Essa importação custou aos
cofres do País a bagatela de 74 milhões
de dólares.

Além da importação, há também o
problema do desemprego rural e, via de
consequência, o agravamento do íenõ­
rneno «bóia-fria». Em. última análise, o
recrudescimento do êxodo rural, pres­
sionando as periferias das grandes ci­
dades e agravando as tensões sociais.

O problema não pára aí. Oaindo a
.produção a tendência, aí sim, é de ror­
çar, Os preços para cima. Aumentando
o preço, anivel de consumidor, as Iamí­
lias de menor .poder aquisitivo param
de adquirir o produto. Consequência di­
reta: aumento dos índices de mortali­
dade infantil e elevação. dos gastos do
Governo com programas de saúde, prin­
cipalmente em consequência da zrande
carência nutricional da maior parte da
população brasileira. Para se ter uma
idéia, Só no ano passado o Brasil gas­
tou 1 bilhão e 300 milhões de dólares
em programas de saúde, o dobro da
conta da imPortação. de petróleo.--·

Todo mundo sabe que o problema do
leite é bastante complexo, abrangendo,
do produtor ao consumidor, vários sego
mentes de atívidades econõmícas, como
frete, mão-de-obra .usínagem, embala­
gem, distribuição, publicidade, venda,
marketing, fabricação de derivados, etc,
etc. .. O que também ninguém ignora é
que dessa corrente toda os grandes pre-,
judicados pela ausência de uma politica
séria e pelo excesso de incompetência
dos responsãveís pelo setor estão nas
pontas do sistema: . os produtores e os
consumidores.

Como os consumidores vão se virar
para tentar resolver-seuiproblema eu
não sei. Mas o que seí é que eu vou re­
solver o meu: fico com a experiência do
Roberto Camargo.. Vou vender minhas
vacas, enquanto é tempo, e invernar ga-:
do.

Ufa, foi um .dia cheio para mim. As
conversas, os estudos e a decisão me
consumiram a tarde toda. Mas à 'noite
estava tranquilo. Deícísão tomada, cabe­
ça fria, botei o pijama, escovei os den­
tes e fui dormir. E pela primeira vez,
desde que resolvi ser um pecuarísta lei­
teiro, dormi um sono profundo e repa­
rador, o sono dos justos. Afinal, eu
também estava prestes a me tornar um
«gigolô de vacas».

da praça, . a cidade ficou órfão de uma
casa de rede bancária particular, o que
segundo eles, «é muito melhor para os
comerciantes e agropecuarístas», isso
porque as atuaís agencias, são todas elas
ligadas ao Estado. Com isso esses co­
merciantes e agropecuarístas estão pro­
curando as agências de São José dos
Campos, e, entre elas está, é daroo
próprio Banco Econõmíco. Outra agên­
cia que está em destaque na jrreferên­
cía dos paraíbunenses é ° Banco Mer­
cantil do Brasil, .graças a lígação de seu
gerente, com muitos agropecuarístas de
Paraibuna. Haja vísto que, nesta Feira
Agropecuarla o Banco investiu firme
em sua publicidade. e
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~ONCURSO DE MARCHA - F8MEAll
1.0,LUGAR - FRAGAT'A

Pobertc Camargo Filho - Paraibuna -"- SI'
2.0 LUGAR - MORENA '

Amadeo Boecia -e- Sta. Branca - SP
3.0 LUGAR - ALEGRIA .

4.0' LUGAR _ ~~::t'A~;;'~Á -' Pindamonhangaba -:SP

. Joaquim Benedito Fontes Rico - Paraibuna - SP
jULOAMENTO DA RAÇA MANGALARGA PAULISTA...,.. .

. RESULTADO
CAMPEÃO'POTRO: ELEGANTE DA PARAIBUNA

Gilberto Raimundo da Silva - Paratbuna - SP
RESERVADO CAMPEÃO POTRO: JAVARI

Joaquim Benedito Fontes Rico -' Paraibuna - SP
CAMPEÃO CAVALO: DELEGADO OE SANTA júLlET-A'

Leonardo Expedito - S. J. Campos - SI' ­
CAMPEÃ EGVA: SAFIRA GF .

Adhemar José Galvão Cézar - Jambeiro - SP
RESERVADA CAMPEÃ EGUA: BML'A1UNA DAS PA:lMEI,RAS

Noé de Araujo - Paraibuna - SI'

1.0 CONCURSO DE ,PROVAS EQUESTRES DA IV FApAp·
BALIZA - DIA 16 DE SETEMBRO ..

CAMJ>EAÕ'é:ÂVAl,O: 'HiNDu DA MIRAOI'.:M
.Iosé.Sé~ ~e Faria - S. l Call11!os - ,$P

CAMPEXO SENIOR: ESTADIO DO ,BARREIRINHO
Norberto Pedroca -Paraibuna - SI'.

RESERVADO CAMpEAOSEJ'!IOR: DUETO DA PORTEIRA DE
.. ,. -TABUA
A~ílio Godoy - PindamonlJangaba - SI'

CAMPEÃ MIRIM: AOOA()IA DE SAMF
• Sebastião Afonso de Metio FIlho - iIlonteiro Lobato - SP

RESERVADA CAMPEA MIRIM: ALTEZA DE SAMF
Sebastião Alonso de MeUo Filho - Monteiro Lobato - SI'

CAMP·FJI POTRA: HoERlOINA JoF
Bfnjamin Augusto Bueno

RESERVADA CAMPEÃ POTRA: SONORA T,F .
. Luiz Antonio Taddei de' Freitas - jacaref - SP

CAMPEÃ EGUA: SORAM -BR .
. . .Sebastião Afonso de MeUo Filho - Monteiro Lobato'- 51'
CAMPEÃ SENIOR: AL~IA DE fllNM '

Abílio Godoy. - Pindamonhangaba - SI'
. RESERVADA CAMl'f:Ã SENIOR: HONIM ]H .

Paulo ,Augusto G. Lucchesi - Guaratinglletá - SI'

,
1.0 lugar - Jo~o de peus P. Monteiro .... •. .• ..' •. 53,82
2.0 lugar - [oão Jose de Souza •. ... .. ..'.. .. .-~ .• !i8.gj
3.0.lugar - Carlos Alberto Raposo'" .. •. '0 ••••_~.;. 1.05,f4

JULO.,.MENTO DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR -.
. . RESULTADO

rAMpEÃO jUNIOR:' SANTANA SATANÁS
Sebastião 'Afonso de Meto Filho - ,,\1onteiro Lobato - SP

RESERVADO CÀMPEÃO JUNIOR: COMPASSO TF
• Sampson Rosemblat e Joaquim·V. F. Bevilacqua- S.J. Campos-SI

CAMPEÃO POTRO: CAFE' T '
. Paulo Geronimo de Souza - Paraibuna-SP

RESERVADO CAMPEÃO POTRO: SAMURAl
AfT'I~rleo Ror-r-ia - Sta. Branca - SP

CON]íJNToPRQOf.NIEDE MM!: A~/MAi..V~':'- '(I,iS.
IfRê,WO) -Benedito Vieira"Pereira - S. J. Campoo - SP. '.'

CONJUNTO PRú<lÉNIE'OO"MÃI! - (2.0 PReMlO')- SINAjPAU­
LA - José Sérgio de Faria - S. J. Campos ...c. SP.

. i\tELHOR OOfJRE - (1.0 PRêMIO) ~ VACA JOVEM: FRANCiES­
CA BVP - Benedito Vieira.Pereira - S. j. Campos - SiP.

MELHOR úBERE ACA JOVélM: P.INDA CARAVELLE W. ASTRO­
iNAUT - Orlando Feierabend - S. j. Campos -' S. . '.

MELliOR úBERE - VACA ADULTA: LA'RISSA P. DE S. CLE,
MENTE -' (1.0 PRêMIO) -'- Benedito Vieira Pereira -' S. j.
Campos - SI' ,

Ml:JLHOR úBERE - VAOA ADULTA: YONA BW - (2.0 PRE­
MIO) - Benedito Vieira Pereira - S. j. Campos - SP.

-r
CLASSIFICAÇAO OIlRAL POR PONTOS

1.0) BENEDITO VIEIRA fI~A - 389,1 -'- S. j. dos Campos-Sp
2.0) ·ORLANDO F'ElERABEl':D . _ .. 263,4 - S. j. dos Campos-$'
3.0)jQSE· SÉRGIO. DE FAiR,IA .. .. .. 91,2 - S. 1- Campos-SP

BOVINOS RAÇA GIR

CAMPEÃO $E,fI/olOR: AMERICANo - Noé Aiaujo - Par~<buna-Si'
~~E~OLJ,?~R~ Ji'V,EM: NÚMERO 1309 - José Celso Figuei-

RES'ERVADO TOURO JOVEM: NOMERO 1237 - José Celso Fi-
gueiredo - Lorena - S P

CAiI/.tPEÃO BEZffiRO: DANUBlO - Noé de Araujo - Paraibuna-SP.
R~~~~~aCA~~ÃO BEZERRO: DOBRÃO - Noé de Ar.ujo

cA!MIPEA VACA JOVEM: BALANÇA: Noé Araujo - Perejbuna.Sp
RESEiRVAM CAo\IPEÃ VACA JOVEM: BBLEZA - Noé de Arau-

jõ .- Paraibuna - SP
'RESEffi'ADA- CAMPEÃ VACA JOVEIM: BElI1EZA - Noé Araujo -

Paraibuna - SI? .
CAMPEÃ NOVILHA: PUSHIPA K,ASSUOI P.KASSUDI II - Noé

\ ,Araujo - Parai.buna - Sil'.
RESERVAM CAM~Ã NOV,ILHA: GAdlANA DE SÃO JOÃO-.
. Noé de Araujo - Paraibuna - SI'

CAMPEÃ BEZERRA: DAMA - Noé Araujo - Paraihuna -.SP.
RES~VM)A ~AMPEÃ BEZBRRA: DADA - Noé de Araujo ....:

Paraibuna ...., SP;

CONJUN1:OS

CONJUNT() DE 4 VAOAS LEI11EIRAS< DINDI/ALéXANORA/PIN­
DA/R,ECITAL (1.0 .PRUUO) - Orlando Pelerabend - S. J. Cam-
pos - SP.· . . ,',

CoNJUNTO DE 4 VACAS LEITEmAS: LARISSA YONA/DANI€LA/
,FRANCESCA (2.oPR~IO) - Benedito Vieira Pereira - S. j.
Campos - SI'. .

CONJUNTO PROGENIE DE PA,I: SENIOR« MARCIA/GENY/0,1.­
. ROTAf.PA~A -'.- (l.o·PRMIJO) - Benedito Vieira Pereira ---

··S.j. Campos- SP.' . .'
-coNJUNTO ROGENIê DE PAI - JUNIOR: HORTêNCIA/ANDRM/
. Y'ARA!VAlI~INA·..c. (1.0 PR~IO) - Benedito Vieira Pereira -

S.}; Campos - SP, < •

CONjUNTO f\ROGENiE lliE PAI - . JUNIOR: DAlVA,MIAW/
IQ:.LLY/R<lNAW - (2.0 PIleM«Jl - Orlando Feiera1lend ~

5:1. 'Campos - SP.. < •

:BOVINM HI'B

GRANl)E OAMPEÃ: FHC AUMICH DINOO,FROOUiES - Orlando
. .Feierabend - S. J. Campos~ SP
~ERW\,I:M GRANDE CAMPEÃ: LARISSA P. DE S.OLEMENTE·

_. Benedito Vieira'Pereira - S. J. Campos - SP.
CAMPEÃO SEN.IOR: J. j. XANtAlNTE CHIJEFT""N"NED - Orlando

Feierabend - S. J. Campos - SP.
CAMPEÃ VACA ADULTA: MARTlNDALECHANOERY 172 - Or-

lando Feierabend - S..). Campos - SP. .
~ESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA: Pj\.ULlNAOONDAL DE

5 CLEMENTE _ Benedito Vieira Pereira - S. j. Campos - SP.
CAMPEÃ V'ACA ADULTA: FHC AUMIOH OINDI FREGUES - Oro.

\ lando Feierabend - S. J. Campos .
\ RESER.VADA CAMPEÃ VACA.ADULtA: LARISSA P. DE S. CLE·

. MENllE - Benedito V. Pereira - S. j. Campos. _
~EÃ VACA JOVEM - 3 ANO: MALVINA N~VER FEAR DE

~
CL,~ENTE ,- Benedito VieiraPereira -S. j. campos, - SI'

CAM . VACA JOVEM - 3 ANOS: ITAMAHATI SINA BI;RhE MI-
IlJES E ._ JOsé Sérgio de Faria - S. j. Campos - SI'.

CAMI'IE)\' CA jOVf1\\ - 2 anos: PINDA CARAVELLE W. ASTRO·
NAUT.- Oo-J.ando Felerabend - S. J. Ca....""".- cP.

RESERVAM C~"'EÃ V·ACA JOVSM- ,2 ANOS: IlRANCESCA BV
----:-- Beriedito ieira . - S. J. Campos - SiP.

OAMIF\EÃ NOILHA : VINTéM ESP,ANHA SHALlMAR. HAM.
LET _ Benedito ereira - S. .J. Campos - SP.

RESFffillADA CAMPEÃ NOVlLHA MAIOR: KARY RANDAL DE S.
OLEMENTE _ Benedito Vieira Pereira - S. j. Campos - SP. .

CAlMI'IEÃ NOV'ILHA MENOR: lTAiMARATI GABRIELA B. VAUANT
_ José Sérgio de Faria - S. J. Campos - SI'. .

RESERVAM CAMPEÃ NOVILHA MWOR: DANÇA DA PANAMBI II
_. Ney Carvalhal Scarpa - Paraibuna -:- SP. ..

OM{il''EÃ .E~RA: YARA GUAdMNY BVP- Benedito Vieira Pe-
rerelra _. S. J. Campos - SlP. . . .

R,ESBRVA,M CAMEÃ BEZ~A: MAROORSHAYANA II NfJD
Orlando Feierabend - S. j. Campos - SP. .

i,
~~:-.

, ..' '~.

•
JUIZES AGRADECIMENTO

~'!$.!ICS .
~aYo Sérgio Lélis

EClBiIIeS
.Ot;f'9tJro Luiz Grasso.
Dr, Haio6ernard0 Plazzi Lazzeri

Levo a todos os participantes, organizadores e visitantes da IV FA­
·P.A.iP o meu mais sincero agradecimento e convoco a todos para,
novamente, no oróximo ano comparecerem com o mesmo brilhan­

-tísmo e a mesma garra.
QI!LB!ElRTü RMMUNDO DA S/iINA

. Presidente

SQM PARA FESTAS SHOWS

E PROPAGANDA POL!TICA:

GOLO'S STAR SOM
'NO RECINTO DÀ FEIRA .
. AGROPECU~RIA DO ALTO-PARAIBA

•

r- Berenice,da Gironc:la

AUOACJA{
DE SÁMF

. . Herdade Cadi.

Jnfortnaç6es: '. Dr. Rubens Monteiro ­

$ioJosé dos Cámpos - Tel'

·101.23) 22-4370 .'

.Criador:

SEBASTIÃQ AFONSO DE MELO

FILHO

CR1AÇÃO DE CAVALOS

'MANGALARGA
MARCHADOR'SUFIXO «SAMF»

MÓNTEIRQ LOBATO· S.P.

,
ESCRITORIO
PARAIBUNA

RENATO CELESTE E IRMÃOS
SERVIÇOS DE ESCRITORIO

EM GERAL
LICENCIAMENTO DE VEICULOS

CARTEIRA NACIONAL
DE HABILITAÇÃO

(Renovação, Transferência, 2.a via)
Rua Major Ubatabano, 130

Telefone 62.0116

EXPRESSO
'100 OVliR 10

ATlâNTICO
P,' SÃO JOSt;:

(Sáb., Domo e Sego)
Das 6:00 às 17:00 de hora. em hora ­
18:30 e 21:30 o

_(De terça. a sexta)
6:00- 7:00 - 8:30 - 10:00 - 11:30
13:00 - 14:30 - 16:00 - 17:00 - 18:30
e.21:30

DE SÃO JOSt; A PARAIBUNA
(Oníca diferença de- horário: 18:15)

PI SAOPAULO
7:,30 - 9:30 - 12:30 - 15:15 - 17:30
- 18:30 e 20:30

PI CARAGUÁ
6:55 755(F) - 8:55 - 9:55 - 10:55
- '12:55 - 16:55 - 17:55 ,- 18:55 ­
19:55

PI SÃO SEBASTIÃO
14:44 - 15:50 e 23:50

lalhiclaSerra Paraibuna. setembro de 1982
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jOAQUJM RICO, o prefeito que mais obras reatiz?u em Parai­
<huria, valorizou o município e a cidade, deu mais vida, esportes,
.amor e alesria à comunidade. Criou e restabeleceu as grandes íes­
tas _ faze7tdeiro - da Fartura - do Povão - Do Aniversário rh
cidade - Exposição Agropecuâria - Forrós, Foga(}os, etc ...

1 -r- Re<:intó Permanente de Exposições «!Francico de Lima Souza
Oias Fitho:t

2 - .Trevo ide entrada e saída de Paraíbuna, com segurança.
3 - As.faltamentoe iluminação da Av. São José.
4 - Reformou e restaurou o Mercado Municipal no melhor estilo

colonial.
5 - Criou a «Escola Parque Infantil Riquinho», .
6 - Criou 1) Centro Esportivo «lAmador Celeste» - ,esporte é

sande,' e vidas.
7 - Reeonslf'lJiu a Gruta N. Senhora de Lourdese. contou seu

morro. alargando a Av. Major João Elias de Calazans,
8 - AUeróu a .lagoa assassina, construiu a moderníssima. Estação

f«)doviária, o' Centro" Comunitário, a Cozinha Piloto f! conse­
g:nÜl a co~truçã.G do. Prédio do Porum.:

~ .-'00. Citou .a Ef,PA prOlf.Geraldo Martíns dosSantos e. está cons­
tnrin40 seumóderno prédio nq Bairro do Espírito Santo. ~a-
~aa aogovernb,Mahif. .

lQ _ cm.tMguiu aSlfaltainento. da esttl<iil que .liga '0 bairro das Pí­
tas, da Vargem Grande, Cedro, Morais, Alegre, Piment~, CM
até a cidade de Safes,ópoli{l: .

n - Coll8etgUtu a instalação' <to BançsPIAd9'Bcodo Brasil, da
Cfixa Economica Federal c-« que 'etp breve. estará funcio~~

.• .... o prédio da Caixa EcenbmicaEstadual e o prédio do

'Banespa que será brevemente construkío, c:omorme planta já
aprovada pela Preíeitura Munidpal de Paraibune. : .'

l2 - Trocou todos os .postes de iluminação, da cidade, colocando
luminàriasde 400 watts a vapor de mercúrio e eletríficou a
Vila Modesto, a Rua do Cruzeiro, a Rua Taubaté,Rua [am­
beiro, R. Aurélio Silva Santos, Alto da MOltll. Outra, 'Vila Amé­
lia' Barreto Rangel; Av. José Francisco SaIE~s, Av. Lincoln Fe,
Iiclano da Silva (Salda para Caraguá), e Bairro do CUba, Bair­
ro {}e' ltapeva.: Bragança, Campo Redondo, Vila São Guidu,
Bairro do Lavapés, do Chororão, do Teles, Fartura, etc;

13 - Sistema de telefonia ODD e ODI.
14 - Calçamento da Av. Major João Elias de Calazans,
15 - Construiu dezenas de pontes rurais, incklsive à da V. de Fá­

tima.
·16 - Cascalhou mais de 400 kms de estradas rurais.
17 - Adquiriu a frota de veiculos e máquinas. Construiu a Oficína

IMecânica, Lavador e Garagem.
18 - Iniciou a construção do Centro de Lazer do Trabalhador com .

piscina e campo de 5utebol. . ,
19 -Construiu Camping Municipal.
20 - Conseguiu a construção da Estação de Piscicultura,' junto a

OESP.
_! - Conseg~iu a reforma do E8PSSi Cerqueira. Cesar e CeI. E4ua~.~

do, Jose, de, Camargo, coristruindo-se as quadras de!lpprtrvas
com iluminação. " . "

22 - Ganhou o prédio do antigo Forum e Cadeia para ins~ o
Paço Municipal.. '

23 - Construiu .vários prédios de escolas rura.,', TP1ormando deze­
nas de' outras e implantando-se a Merenda ~c""olar.

ESTAS S.It@.AobOUl1l!;AS DAS MUlTAS OOOAS HEAUZA:DAS
~~lNlS"I'RAçÃO l<JAQmM .RICO.PMM,tBiUNENSB,
NAa .~. Pi\'QA1BUN,A VOLTAR AO .pA~ADO. NÃO
~XE ~ilBOOA.PARAR; o SEU P.ROGRESSO DEPiE-N'../
Iii DE SEU:,VOTO~

•
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080YEIIODO ESTADO DE
SAOPAULOESTJlAUMENTANDO
EM SO%AFABRlCACÃO
DESTE PRODUTO. -

Nunca um governo Qaulista investiu tantonasolução dos. Qroblemas d9~~LE?!riçistªº--e.

Este anocomeçou coma agradável notícia de quea Opep reduziu o preçodo petróleo. Masnãoé por isso
que a Cespvai diminuir a velocidade de suas turbinas.

Longedisso. A nossa economia
é forte porquetem energia. Etem que ser
garantidapelo suprimento de
eletricidade, hoje e no próximomilênio.

Poressa razão a Cesp, sob a
coordenação da Secretaria de Obras e do
MeioAmbiente, estáconstruindo 5 novas
hidrelétricas. A atual potência instalada
responde pelo fornecimento à parte
maisdesenvolvida da região Sudeste,
que consome aproximadamente 40% -
da eletricidade produzida no Brasil.

Mas, em breve, serão necessá­
rios estes novos 4 milhõese 200mil kW,
em implantação no atual governo.
Etoda estageração deverá ter
inícioainda este ano, com a entrada em
operação da usinaNovaAvanhandava,
com 300 mil kW.

Três Irmãos, o último dos
grandesaproveitamentos no rioTietê, terá
umacapacidade instaladade 1 milhão
e 290mil kW.

No Pontal do Paranapanema, com
investimentos emtorno de US$2,5bilhões,
as usinas Porto Primavera - 1.800 mil kW,
Rosana ~ 320 miI kW e Taquaruçu -
500miI kWjá se encontram emfaseadian­
tada, prevendo-se que-entre 1982 e 1992
elas estejam integradas ao sistema Cesp.

Comovocê vê, a mais segura, prática e disponível fonte de energia - a eletricidadeCesp- nãochega até
você por acaso. Portrás de cada cidade, propriedaderural ou indústria eletrificada está umacapacidade de
geraçãoque garante o nosso futuro energético. .

Nósnãopodemosmais depender da energia importada. Masa populaçãode hojec as gerações de
amanhã podem contarcom a Cesp.

EletricidadeCesp. A alternativa de hoje, garantida para o futuro.

•
I'alhadaSerra,?araibUna, setembro de 1982

Governo

secreta~eObras edo Meio Ambie.nte (séMar!aMaI'Í!']

C Sp Compenhie l '·...,..1
. E'}ergética de Tra~~

Sao Paulo para o povo•
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na Cll.l<llV 11 asra lta mento da "estrana
das Pitas c ;118.is recentemente a doa­
,,<ia de um "niiJus para a cidade, que de.
\ era chegar dentro de mais alguns dias.

DERCIO l\1ARQUES
Pra qUGI11 gosta de boa música brasi­

leira e folclórica, não poderá deixar de
assistir o Shaw de Dércio Marques, Q'18
será realizado no próximo dia 24 de se.
tembro, no Salão Paroquial. Os íng res
sos já estão à venda,

Já funcionando por dois anos em P:1
raíbuna , o Posto Avançado de Crédit:
Rural do Banco do Brasil, passará den­
tro de breve a funcional como agência
autónoma. A Agência funcionará no
mesmo local, onde serão feitos todos 0"
tipos de -onta corrente e prestação d:
serviço bancário, que estará a cargo do
gerente Laércio Cunha. ,

RICARDO IZAR
Novamente a facção de Joaquim Ri·:J.

trá apoiar o nome de Ricardo lzar l),1
ra Deputado Estadual. Desta vez el :
conta com o apoio de Roberto Celeste.
La.iro Vieira e seus vereadores.

Ricardo Izar sempre foi um granút~

batalhador por Paraihuna, junto a o
Governo do Estado. Dele já partira-e
muitos benefícios pela cidade. Entre
elas pode-se citar as obras construídas

~ ~

NOS TAMBEM
FAZEMOS
A FESTA

S BANCO DO BRASIL S.A.

OS AGROPECUARISTAS QUE FAZEM
ESTA IV FAPAP E TODA
A ·POPULACÃO DO MUNICIPIO
ESTÃO CONV IDADOS
PARA NOSSA FESTA.

OS SERViÇOS SÃO NOSSOS,,
A CASA E SUA.

,
PRESENTE EM PARAIBUNA HA DOIS
ANqS, COM SEU POSTO AVANCADO DE
CREDITO RURAL, O BANCO DO
BRASIL S.A., AMPLIA SEUS SERVICOS
DE ASSI~:rÊNCIA FINANCEIRA COM
A CRIA CÃO DA SUA AGÊNCIA
AUTÔNOMA. DENTRO DAS DIRETRIZES
FIXADAS PELO GOVE RNO FEDERAL.

Clóvis apoia
Alckmin

l'~,J"-i derrubar uma situação que a
..ruí to \ inha mandando na política de
:'i::damonhargclba. surgiu em 1972, vá­
rios candidatos pelo então MDB. Um
('e'es, sra Geraldo Alckmin que com
apenas 18 anos foi eleito c,..m 1525 vo­
tos, quando se precisava de apenas 20i)
votos para ocupar um lugar na Câmara
Municipal Isso numa época em que o
maior comentário, era que, quem estava
lifl F\IDB, ou era ««comunista ou ter­
rorista».

Em 197G, não pensou duas vezes e
saiu candidato a prefeito municipal e
venceu. Durante 6 anos fez uma brilhan­
te administração, mesmo sem ajuda do
governo, .que segundo ele «não chegou
nem 3 dar nome em escola».

..\tualmente está fazendo sua
nha para Deputado Estadual,
um candidato sério em todas as
do Vále do Paraíba.

Em Paraíbuna j á conta com o apoio
de todos os candidatos a vereador do
PVDR. que juntamente com Clóvis, irão
ajotá-Io, nas eleições de 15 de novem­
bro.

I';:lO FAZ PROMESSAS
Cornr campanha sua a lema é não

p orneter nada. Segundo ele, «vai ser
e1etto para representar um elo de liga­
ção entre as Iideranças peemedebistas
locais, para encaminhar e reforçar to­
dos os pedidos junto ao futuro gover­
nador. E vamos atender aquilo que a
cidade precisa, através dessas líderan­
ças, ganhe ou perca as eleições locais.

Por isso é preciso que a comunidade
tome conhecimento da verdadeira cau­
sa do Pl\íDB e batalhe para a vitória
de Clóvis em Paraíbuna, junto com
Montoro no Estado e nós na Assembléia.
Só assim teremos maiores condições de
ajudar mais nas necessidades dos pe­
cuenos municípios. A grande proposta
de l\IONTORO é esta: administrar o
Estado através de proposta. de baixo
para cima e não de cima para baixo».

Cutro detalhe que el lembra é que «o
F:\ID1~, não vai vai fazer uma campanha
Fica, com mil cores nos cartazes, mes­
mo porque não somos a situação e tarn­
bém pelo fato de que isso é conflitante
cem a atual situação do povo brasileiro,
que está sofrendo com a inflação, com
C'~ baixos salários».

Urna de suas metas, como médico que
ele é, será o de fazer um grande traba­
1110 de melhoria do sistema de saúde do
Vale do Paraíba, «onde temos hoje per­
to de 1500 leitos fechados. Falta de aten­
dimento melhor aos necessitados. E
pior ainda uma região inteira sem um
hospital psiquiátrico. Com isso Paraibi­
na está incluída em nossas lutas, pois
sabemos que é uma das cidades que a
muito não sofreu urna evolução no
atendimento aos necessitados de aten­
dimento médico».

8 Paraíbuna, setembro de 1982 Po1haclaSern



MAURO'5
DI5TR. LTDA.

-Rua CeI. Camargo, 146 (fundos)
Fone 62-0084 Paraibuna SP-

RETRATO VIVO DA NOVA PARAIBUNA
HOMENAGEM-AO PREFEITO, AO POVO,
PARAIBUNENSE , AOS ORGANIZADO­
RES, AOS EXPOSITORES, AOS AMIGOS

VISITANTES.
A CAMARA MUNICIPAL DE PARAIBUNA
ESTÁ HONRADA EM TER UM DE SEUS
MEMBROS-GILBERTO ~AIMUNDO DA
SILVA -NA QUALIDADE DE PRESI­
DENTE DA IV FAPAP.
ESTAMOS DE PARAB{NS

ROBERTO CELESTE
Presidente

CÂMARA MUNICIPAL
DE PARAIBUNA

S'ALVE IV FAPAP
PAAAIBVNA

s.1!

ADVOCACIA - Civi~ Trabalhista,
PrevidÊmciária e Tributária.
CONTABILIDADE EM GERAL: Aber­
tura, transferência e encerramento.
Ladeira Flávio Antonio Andrade, 21
Faraibuna-SP Tel: 62-0243

. .. Uma boa pedida nessas noites é
tomar lima cervejinha na Panela [res..

IC
tu rante). De vez em quando aparece
po r Iá o Dímas Soares eom seu ~iolão. " ,
e entre uma cerveja e outra mostra as
suas composições, que são realmente
lima be!eza. A Marlene e oCélio, que

Z
' O neste dia 16 comemoram seu aniversá-

.EZ INH .DAHER'io de casamento, estarão Iuneionan-
o o • Dia 21. de Agosto, aconteceu na -dn a todo vapor, por ocasião da Feira

AEP, um baile com o já conhecido con- Agropecuária. .
junto ·NOVA GEUAÇÃO. O baile esta- . ~ . Edua e Jeferson,estão mesmo ba-
va. muito animado e a garotada apro- talhand? para conseguir verba para o
VCltOU para começar a mostrar o que bloco PInga D~Água fazer bonito no
usar n,o próximo verão. pr?ximo carnaval" com realizações .d-

...~ por falar em AEP, parece que bailes e outras coisas. Agora eles pre-
que criançada ganhou uma diversão a tendem realizar um baile com oFamo-
mais para os fIns de semana; é que 80 conjunto BIRIBA BOYS. Só falta
vem acontecendo aos sábados e domin- alguém ceder um salão. Porque a díre-
gos na AEP, uma brincadeira dançan- ção do bloco não tenta o Centro Co-
te (com discos), mas dá prá agitar! munítárío? Afinal, carnaval é para o

' ... As alunas do -4.0 magistério da povo, para própria comunidade. E os
"EEPSG Cel, Eduardo José de Camar- responsáveis pelo Centro Comunítâ-
/fo", fizeram realizar no último ~ià 28, rio,. com toda certeza não iriam negar.
jantar dançante, na sede social da Assim, quem sabe, no carnaval de 1983
AEP. A renda foi revertida cm hene- não vamos precisar "importar" esco-
ficio da formatura das moças. A noite las de samba de cidades vizinhas.
f~i ~nimada pelo som do ó,rgão da Dna .: '.'.Já funcionando a pleno vapor a
Sônía Barbosa, uma participação ím- ""0-- -- uV ~ amoios. Isso representa
portantíssima. realmente uma vitória de. todos os só-

. J Campos, estão de cios proprietários que lá i~vestiram
casa .rigos estão aguardan- seu dinheiro para dar 'maior lazer a
do a ""auguração. Quando será a cer- seus familiares.
vejada, heim! Perguntamos isso, por
que a Marlene, irmã do Mauro já inau-
gurou a sua nova residência com muita
cervejae caipirinha.

PON
Quando entrou setembro, o time de

candidatos a vereadores da facção "jai­
mista" implodin.

O motivo teria sido o fato de José
Toledo estar apoiando Caio J acoh para
deputado estadual, contra a vontade
de Jaimc Domingues, que está compro-o
metido com Arthur Alves Pinto. A par­
tir daí, vários candidatos do grupo
passaram a fazer ataques ao procedi­
mento de José Toledo. Nodcsenr.olar
do novelo, outras acusações aparece­
ram.

Mostrando-se surpreso com' a feroci­
dade de seus companheiros, Toledo
ameaçou renunciar, o que abalaria mui­
to a eleição de Jaime Domingues. Mas
tudo ficou na ameaça. No dia seguin­
te. ao desentendimento, ele poderia Ser
encontrado- na sua garagem, pintando
faixas para prosseguir sua campanha,
garantindo que seus companheiros es­
tão enciumados com o seu favoritismo,
que o fará, certamente, o vereador
mai votado.

"Se antes, eu teria uns mil votos,
agora trabalharei 'para ter oito mil".
Assim ele mostra o que resultou da
briga.

PAPA JúNIOR
A facção «jaimísta» já acertou os de­

talhes para apoiar o seu Senador. Todos
os. vereadores e o candidato a prefeito,
Jaime Domingues irá apoiar o nome de
PAPA JúNIOR. O candidato a sena­
dor é atualmente presidente do SENAC
e SESC. .

Por outro lado Roberto Celeste coa­
tinua com o apoio a Adhemar de Bar,
ros para Senador e Clóvis Faria Barbo­
sa, do PMDB, vai apoiar o nome de Se·
"era Gomes.

Declaro, para os devidos fina de di­
reito que encontra-se extraviado meu
talão de~s de .produtor rural de
miDhá propriedade rural, no Bairro
das Peróbas,município de Natividade
da Sena, Estado de S. Paulo, pOJ;ta-.
dor da insc. est, n,o p/0219, em núme­
ro 001 a 050.
. Como expressão da verdade, firmo
a presente.Paraibuna, 14 de agosto
de 1982.

BRASIL G:H,EGõRIO' CÂMARA

Escritâria
sru ANTONIIO

Marlene Barreto, também candidata
do grupo "jaimista", estava se prepa­
rando para entrar em campanha,
apoiando Caio Jacob, para deputado
estadual, com quem já havia feito os
primeiros contatos, Contudo, vê-se
obrigada a renunciar da aliança, para
seguir orientação ,de Jaime Domingues,
que quer seu apoio para Arthur A. Pin­
to. Ela diz que e~tá "tudo bem". Mas,
percebe-se que não gostou da idéia.

Sob a responsabilidade técníca de:
João Batista Duarte Sales - OAB 52014
e Benedito Sales Rangel CRC 17859•
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NO BUCHO
CARLOS M. AURICCHIO •

Bem, LOgo chegamos, descavalgamos
(isso ai, é a mesma coisa de apear, êta
Roará! ! !) e a prozinha teve início.

- Sor quente hoje hein! Será que
de tarde chove?

Eta cachorrada bonita!
O senhor tá veudo este cachorrinho?

(o vira-lata).
Bão que nem isso, só mandado fa­

zer. Outro dia, num dia só, pegou 2
macaquinhos e' 2 quatis; até "enjoe­
mo" lá em casa de tanta "carnaria",

De sorte deste tamanho . só ele. Já
tomou um tiro no apá que quase di­
pindurou tudo. Corri na Iârmacla com­
prei uma injeçâo e o marvadlnho sa­
rou.

Passa mais uns dias, é ti vez num
urutú. cr,~lzeiro,.garro" ~o fuelnho dele,
parecia sapo lIitanh~\preclsava "tro­
voá" prele larga.

Corri lá em Monteiro Lobato, com­
prei outra injeçâo e aí tá o marvadi­
uho novo em '~foia".

óía, este cachorrinho deve ter pedra
no bucho, não tem o que ele 'não dê
vorta,

Montei a cavalo e saí. No caminho
comecei a' lembrar da Cooperativa,
dos amigos que lá fiz e comecei a com­
preender porque tantos pecuaristas
grandes, médios e pequenos ainda não
se quebraram e continuam Iírme ti..
rando leite.

Sabem por que?
Tod03 eles, sem excessâo devem ter

como o vira-lata do "José MarceIa"
uma pedra no bucho.

•

PEDRA
Com uma dificuldade danada suraiu

uma Iuzinha aqui na "caxcla" para ~s:
crever alguma

Papel e lápis na mão; telefone toca,
é o Afousinho lá do Rio de Janeiro. O
papo se esticou por 111aÍs ou menos
meia hora e a dificuld~de aumentou
para escrever alguma coisa.

Mas vejamos o que sai; um leitor
sei que tenho garantido, é o filho do
meu compadre José Nunes.

Cachorrada começa a latir um ca­
chorrinho vira-lata, que evidentemen­
te uão era dos nossos, pretinho, meio
torto, com uma meia dúzia ou dúzia
inteira de bernes no "fÍo do lombo".

Escutamos logo a frente umas pan­
cadas de machado e lá estava o dono
do vira-lata, cortando algumas árvo­
res com a mesma disposição que esta­
vam os cachoros e caçadores.

Logo que chegamos, parece-me que
o dono ~o cachorrinho deu graças à
Deus, pOIS sabendo que na roça não se
passa de bandeira branca um perto do
outro sem dar um dedinho de prosa
completamente diferente dos costume:
do homem da cidade, principalmente
das grandes.

Sei de um caso de pessoas que mes­
mo sendo conhecidas não se cumpri.
men~am na rua, só p~ra não ter perigo
de dizerem que 'sua cidade é provincia­
na.

Mas, isto nãO: tem a ver com o José
l~arce]a, o dono do vira-lata, carrega-
dínho de bernes. .

Com a presença de alguns políticos, f:J
zendeiros, e visitantes foi aberto 8'11

grande estilo a IV Feira Agropecuáría
do Alto-Paraíba e IV Festa do Milho.

Da abertura oficial, desfilaram al-
guns bovinos e equinos de importantes
criadores da região. Abrindo as íestívi­
dades falou o prefeito Joaquim Rico, '>0'

bre a Impor tãncia de tal evento, ressal­
tando que de agora em diante «Para ihu­
na já temo seu recinto próprio, pois to­
das as construções aqui existentes ííca­
rão para ser formado uma Associação
Hípica, que só trará beneficio para to­
dos os agropecuártstas».

Em seguida, Gilberto Raimundo, Pre­
sidente da Feira, em sua simplicidade
de político e criador começou dizendo
que «isso é uma festa simples e feito a
tO(]UE: de caixa, contra a corrida do re­
lógio, mas que está aí para todos ve­
1'en' e participarem».

Na ocasião foi decerrada uma placa
de criaoào do Recinto Permanente
«Francisco Lima de Souza Dias Filho»,
presidente da CESP recentemente fale­
cido.

Durante toda a semana a Feira fur.­
clonará ínterrupta mente, com apresenta­
cão de rodeios, violeiros e baile arrasta­
pé. !':o sábado e domingo. dias 18 e 19,
acontecerão shows e .rodeios para o Da­
va. Está funcionando também um res­
taurante com comidas típicas a base de
rr.ilho. Tudo com entrada franca. A Fei­
ra está localizada junto a Barrag€m do
Paraitinva. a 2 Km do centro da cida­
de. Para VOC(~ chegar lá. tome a Rodo­
\ ia dos 'I'amoios e no trevo de entrada
elo Restaurante Chororâo, (Km 33), en­
tre a esquerda, passe por baixo do via­
duto e siga em frente.

A ASCENCAO DO CAVALO
.Lí r stá patente a grande ascenção do

ca 'laia no Vale do Paraíba e principal.
mente em Paraibuna. Haja visto os inú­
1"e1'OS exemplares ~a'; raças Màngalar­
:!:::l. ,\1'21 be e Quarto çle Milha presen­
t::;~ '~a Feira.

Entre os muitos criadores presentes
..ode.nos deatacar cs b2105 animais de
.I'Jonso de :\fello Filho, de Monteiro
Lobato e de Antonio Taddei de Jacareí,

Dos criadores de Paraibuna, um grano
de divulgador 2 íncentívador é Gilberto
Ra imundo, presidente da Feira que cria
Ca vaíos ;\,[a.ngalarga, já tendo inclusive,
C8 vales registrados com sua marca, «Da
J'a:·aibuna2>. Outros criadores, são Er­
na.ií de Oliveira Reis, que está inician­
clJ nas raças Mangalarga e Quarta ele
1\,1i1"['. sendo o prierniro nesta raça. 01>

município: Noé Araújo, criando Manca.
larga; Paulo Jerônímo (Pagê) críannci~
Mangalarga e também Rui Jorge César
': seu f.ilho. Adhemar Galvão, que cr'i~
seus animais em Jambeíro,

Outro detalhe a ressaltar é o grande
suc~sso das construções das baias n~
reclnt~, que estão sendo compradas oe­
los criadores. Nisso Gilberto le bl.~
que «é ·t· m labaí . mu~ o mais barato possuir uma
ala no recinto, onde teremos um tra.

tador permanente, do que cuidar de um
c~valo em sua própria fazenda» Avi~a
~mda que, ~inda tem algumas' baías ;
venda e os mteressados devem entra"
.em cantata com ele. '

J 10 I'a1hadaSem


